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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS PARA O
MERCADO DO AÇÚCAR NO EGITO

SUMÁRIO:
Em 2024, as importações do Egito representaram 2,3% das importações mundiais de
açúcares de cana ou de beterraba e de sacarose quimicamente pura, no estado sólido
(SH 1701). No ano passado, o Egito foi o 10º maior importador mundial de açúcar. O
Brasil segue sendo o maior exportador mundial e respondeu por 49% das exportações
do produto em 2024.  
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Mercado de açúcar no Egito

Visão geral

No Egito existem 16 estabelecimentos processadores de açúcar: oito deles processam cana-
de-açúcar e os outros oito processam beterraba sacarina. Todos os oito estabelecimentos
processadores de cana-de-açúcar são empresas estatais afiliadas à Holding Company for
Food Industries (HCFI) do Ministério do Abastecimento e Comércio Interno (MoSIT). Dos oito
estabelecimentos processadores de beterraba sacarina, cinco são empresas do setor privado
e as demais são empresas estatais.

Gráfico 1 – Produção de açúcar no Egito (2021 a 2024).

Fonte: https://www.agri.gov.eg/

CONTEXTO

Vários fatores-chave influenciam significativamente o crescimento do mercado egípcio de
açúcar. O cultivo da cana-de-açúcar no Egito concentra-se, principalmente, nas refinarias de
açúcar localizadas na região do Alto Egito, que representam aproximadamente 77% da área
total da cana cultivada no país. O Médio Egito contribui com 15% adicionais para a área
plantada de cana-de-açúcar, seguido pela região do Delta, com 8%.

As políticas públicas destinadas a incentivar os agricultores a cultivar cana-de-açúcar ou
beterraba sacarina desempenham um papel significativo no aumento da produção interna e
na redução da dependência das importações. Ao incentivar os agricultores através de
políticas de apoio, o Governo pretende aumentar a sustentabilidade e a autossuficiência da
indústria açucareira local.

78

https://www.agri.gov.eg/


A partir destas informações, pode-se concluir que:

A área cultivada com cana de açúcar diminuiu ao longo dos últimos anos. Por outro lado, a
área cultivada com beterraba sacarina aumentou;
A produção egípcia de açúcar para o ano-safra 2025/26 (que vai de outubro a setembro)
está projetada em 3,18 milhões de toneladas métricas (MMT), em valor bruto, um aumento
de 80.000 toneladas métricas em relação à estimativa para o ano-safra 2024/25, devido à
produção ligeiramente superior de açúcar de beterraba e de cana. Desse total previsto,
2,47 milhões de toneladas métricas de açúcar serão provenientes da beterraba sacarina,
enquanto 0,71 milhões de toneladas métricas serão provenientes da cana de açúcar;
O consumo egípcio de açúcar para o ano-safra 2025/26 aumentará 2,6%, atingindo 3,85
MMT. O aumento do consumo de açúcar é impulsionado pelo crescimento populacional. A
atual população do Egito está estimada em 114 milhões de habitantes, e deverá atingir 124
milhões até 2030, de acordo com a Agência Central de Mobilização Pública e Estatísticas
(CAPMAS). Além da população local, o Egito acolhe cerca de dez milhões de migrantes.
Ademais, a expansão do setor de produtos alimentícios do Egito, especialmente os de
confeitaria, vem demandando um maior consumo de açúcar.

Subsídios

O Egito mantém um programa de subsídios de alimentos que oferece açúcar refinado a preços
muito inferiores aos de mercado:

Preço no mercado: EGP 35/kg (aprox. US$ 0,70)
Preço subsidiado: EGP 12,6/kg (aprox. US$ 0,25)
64 milhões de pessoas beneficiadas
Rede de distribuição: 1.300 lojas estatais e 40 mil supermercados privados
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Importação e exportação de açúcar pelo Egito

Importações

80

A partir dos dados obtidos do gráfico anterior, pode-se concluir que:

O Brasil tem sido o principal fornecedor de açúcar bruto ao Egito durante os últimos cinco
anos, e provavelmente continuará a ser o principal fornecedor no futuro;
As previsões dão conta de que as importações totais de açúcar pelo Egito, para o ano-safra
2025/26, irão diminuir 16,6%, atingindo 1,0 MMT, em meio a um aumento na produção
interna. Prevê-se ainda que o Egito atenderá 82,5% de sua demanda interna de açúcar e
importará os 17,5% restantes no ano-safra de 2025/26.



Exportações

As exportações egípcias devem se manter em 300 mil toneladas. Apesar de haver um banimento
oficial de exportações (renovada por mais seis meses em abril de 2025), o país continua a
exportar excedentes para mercados selecionados (países árabes e africanos) através de canais
regulados.

A partir dos dados obtidos junto à CAPMAS (até o mês de março de 2025), constata-se que o
Egito exportou açúcar de cana ou de beterraba, e os principais destinos foram o Líbano, a
Turquia e a Síria.
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Políticas comerciais

Tarifas de importação



Conclusão

O Egito caminha para o equilíbrio entre a produção interna e o consumo doméstico, reduzindo
sua vulnerabilidade externa. No entanto, enfrenta o desafio de harmonizar políticas de incentivo
agrícola com metas de saúde pública e sustentabilidade. O Brasil, como principal fornecedor
externo, permanece em posição privilegiada, mas deve estar atento à crescente autossuficiência
egípcia e às transformações no mercado local.
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